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			Nota


			Por mais que eu use elementos vinculados à minha religião nesta história, por favor, não o tenham como um livro de cunho religioso, pois não tenho a intenção de exaltar nem difamar nenhum tipo de crença, seja ela qual for. Por mais que haja assuntos que os levem a pensar sobre certas situações após a leitura, peço que, no geral, vejam a história como ela realmente é: apenas uma história.


		




		

			Preparando o espírito


			Lúcio era um rapaz de 17 anos que mal sabia das coisas da vida. De poucas palavras, era um rapaz normal, que navegava na internet, conversava por mensagens e jogava jogos de computador, mas havia algo nele bastante incomum aos demais jovens de sua época: Lúcio sempre ia à igreja. Ele não faltava aos cultos semanais nem às aulas bíblicas de manhã, mas não tinha um papel de destaque em sua congregação; não era líder de grupo nem da equipe de louvor, além de não ter o dom musical. De fato, Lúcio não almejava nada na igreja que o deixasse em evidência, porém, após a aula dominical da manhã de um certo dia, uma conhecida irmãzinha da igreja, irmã Ivonete, chegou até ele e falou-lhe:


			— A paz, irmão Lúcio! Tudo bem? Olhe, estou juntando pessoas para fazerem parte do grupo de oração. Você não gostaria de participar?


			— A paz, irmã Ivonete. Eu bem que gostaria, mas o tempo está escasso... — respondeu Lúcio.


			— Mas, irmãozinho, eu nem disse a hora ou o dia em que iríamos começar! — retrucou ela.


			— Perdoe-me, irmã Ivonete. Que dia é?


			— Os encontros serão às terças-feiras, às oito da noite. Esta semana iremos à casa da irmã Adelaide, que está muito doente. — Lúcio pensou e lembrou-se de que, como todos os outros dias da semana, o máximo que ele faria era ficar no computador; assim, como gostava da irmã Adelaide, confirmou a sua presença. Lúcio gostava muito dos irmãozinhos que faziam parte da sua pequena igreja e não via mal algum em ir à casa da irmã fazer-lhe uma pequena visita. — Que bom, irmão Lúcio! Lembre-se de se preparar, certo? Se puder, faça uma oração antes de ir para preparar o espírito!


			Lúcio não era muito de oração, mas gostava muito de falar com Deus. Não era de seu feitio se ajoelhar e, na igreja, suas orações sempre eram silenciosas, sem estardalhaços. Alguns irmãos, inclusive, debochavam da postura dele por causa disso e, para alguns, ele era conhecido como o “garoto invisível”. Ele não esquentava muito com o rótulo e pensava: O importante é sentir no coração que estou bem com Deus, afinal, quantos fazem verdadeiras poesias em orações que apenas agradam aos homens, e não a Deus?! 


			Na terça-feira, porém, Lúcio achou por bem orar. Não era a primeira vez que ele participava de um grupo de oração, mas era a primeira que uma irmãzinha pedia-lhe para orar antecipadamente. Aliás, havia as lendárias histórias de um grupo despreparado que foi visitar uma casa onde havia um demônio e este, prontamente, derrubou a todos. Lúcio, portanto, seguiu o conselho da irmã Ivonete e “preparou o espírito”.


			Ao chegar à casa da irmã Adelaide, sentiu-se estranho; o ambiente estava pesado e o semblante das pessoas que estavam na simples casa da irmã era de desesperança, como se todos já esperassem o pior. Ele entrou no quarto junto da irmã Ivonete e mais duas senhoras, que completavam o grupo de oração, e se deparou com a pobre Adelaide na cama, com a respiração ofegante, os olhos fechados e suando muito.


			— Vamos orar! — disse a irmã Ivonete, com expressão séria.


			Em meio às orações e clamores, a irmã Ivonete pediu para Lúcio entoar um hino. Ele ficou envergonhado, pois sua voz não era das melhores, mas a situação não demonstrava dar margem para “passar a vez”. Ao iniciar o canto de um hino antigo bastante conhecido, a irmã Adelaide começou a se contorcer e a gritar.


			— NÃO! NÃO! NÃO! Vai me enlouquecer!


			Lúcio, ainda entoando o louvor, olhou para a irmã Ivonete, que, com a cabeça, o incentivou a continuar. Quanto mais ele cantava, mais alto a irmã Adelaide gritava e se contorcia. De repente, ela caiu desacordada, para o desespero de todos, porém Lúcio percebeu que, de dentro do corpo da irmã, saiu uma forma humana cinza, que se parecia com uma sombra.


			— Vocês viram isso? — perguntou Lúcio, estupefato.


			— Vimos o quê, irmão Lúcio? — perguntou irmã Ivonete.


			O questionamento fez Lúcio perceber que ele era o único que havia visto a estranha criatura saindo da irmã Adelaide. Enfim, para o alívio geral, ela abriu os olhos e todos perceberam que a enferma irmã estava viva.


			— O que está acontecendo? — perguntou a irmã Adelaide.


			— Você estava muito doente, mas parece que nossas orações curaram você! — respondeu a irmã Ivonete.


			— Você não se lembra de nada? — questionou uma das outras irmãs que os acompanhavam.


			— Não! Só me lembro da escuridão e de um garoto cantando... — Ela olhou para Lúcio. — Era você, meu filho?


			A cura repentina da irmã Adelaide fez com que a fama do pequeno grupo de oração crescesse a ponto de muitas pessoas pedirem-lhes que fossem em suas casas para fazer orações, mas, nas visitas que faziam, as coisas não aconteciam nas mesmas proporções; entravam na casa, oravam e, aos olhos dos outros, nada mudava.


			Para Lúcio, todavia, tudo era diferente; em algumas casas, ele via sombras saindo enquanto cantava hinos. Isto não ocorria somente na casa de pessoas doentes, uma vez que Lúcio já havia presenciado o fato em casas normais, onde tudo parecia estar bem. Havia também uma particularidade: nem todas as formas possuíam a cor cinza; algumas eram vermelhas, outras amarelas etc. Deveras, sempre que Lúcio sentia um “clima pesado”, havia uma dessas criaturas na residência.


		




		

			Um menino chorão


			Pouco mais de três meses após o início das orações, Lúcio começou a sentir-se normal com aquilo tudo, pois, para ele, era formidável simplesmente cantar e expulsar o capeta sem ninguém perceber. Certo dia, enquanto caminhava no centro comercial de sua cidade, pensava nas famílias aleatórias em que o capeta estava, mas não entendia como algumas destas famílias, que pareciam tão corretas e comuns, tinham essas coisas consigo. Às vezes, a família pode parecer bem, mas, na verdade, está mal, pensava. 


			Ao entrar em uma das lojas, sentiu o “clima pesado” e suou frio; era a primeira vez que ele sentia aquilo fora das casas onde ia orar e, dessa vez, estava sozinho, sem as irmãzinhas da oração por perto, o que o deixou nervoso. Segundo o que ele acreditava, as senhoras ajudavam a dar força quando ele cantava.


			Sem demora, Lúcio começou a olhar ao seu redor para conferir se havia alguma coisa estranha. Ele andou e cantou baixinho pela loja, pois sua timidez o forçava a disfarçar; ainda cantando e fingindo olhar para uma roupa e outra, bisbilhotava em volta. Deve ser só impressão, pensou. Quando percebeu um pequeno alvoroço em uma parte da loja, percebeu, ao olhar com atenção, um capeta de cor amarela saindo do meio da multidão. Chegando perto, viu pessoas acolhendo uma jovem que havia desmaiado e parecia estar chorando antes do desmaio. Sentindo-se aliviado por ter “libertado” mais uma vida, se assustou ao virar-se e perceber que a criatura estava parada atrás dele.


			— Isso não vai ficar assim — falou a criatura amarelada, que desapareceu em seguida. 


			Lúcio desesperou-se; era a primeira vez que uma coisa daquela falava com ele. Francamente, ele nem sequer acreditava que tais seres podiam falar ou, pior ainda, o ameaçar! Percebeu que corria perigo, mas o que fazer? Se Deus lhe havia dado esse dom, ele deveria usá-lo. Deus não o deixaria desamparado.


			Voltando para casa, com mil coisas fervilhando em sua mente sobre aquela situação, ouviu um barulho, virou-se e viu um homem extremamente forte vindo na direção contrária.


			— Tá olhando o quê, parceiro? — disse o homem, rispidamente. Lúcio o ignorou e continuou andando até que passou por ele. Ao perceber, pelo barulho dos passos rápidos, que o homem estava indo em sua direção, Lúcio virou-se na vã tentativa de tentar apaziguar as coisas, mas não deu tempo; sentiu um forte impacto em seu rosto e caiu no chão. Atordoado e com dores, ele ainda escutava o forte homem gritando: — Você acha que é melhor que os outros? Acha que é superior? — Ainda no chão, olhou para o homem e percebeu a fraca silhueta azul aparecendo em sua face. Com certeza, ele estava sendo dominado por um capeta! Lúcio não titubeou e começou a entoar louvores. — Acha que isso vai me parar? — berrou o homem.


			Observando aquele forte homem em cima dele, Lúcio percebeu que seu fim estava próximo, o que fez seus olhos lacrimejarem. De repente, porém, uma inesperada garota apareceu, agarrou o homem pelo pescoço e colocou a mão em sua testa, dizendo:


			— Saia deste porco imundo, seu porco imundo!


			A menina, que aparentava ter a mesma idade de Lúcio e usava roupas escolares, foi facilmente arremessada pelo homem, que debochou:


			— Vocês me fazem rir! Tem mais alguém aqui para aparecer do nada?


			A menina levantou-se e disse:


			— Não acredito que terei de fazer isso... Que droga! — Ela correu em direção ao homem, conseguindo, mais uma vez, colocar a mão em sua cabeça, e gritou bem alto: — Saia deste corpo, em nome de Jesus! — A criatura azulada saiu como que arremessada do corpo do homem e, cambaleante, tentou fugir. — Ah, você não vai fugir, não! — gritou a garota, enquanto corria em direção à sombra azul.


			— Espere, você consegue vê-lo? — perguntou Lúcio, surpreso.


			A estranha menina parou e disse:


			— Sim! Você também? Há quanto tempo? 


			— Deve ter uns três meses... E você?


			— Qual é o seu número de telefone?


			— Hã? Meu telefone?


			— Isso, eu vou entrar em contato com você. — Lúcio, atordoado, deu o número para a estranha menina, que se virou e partiu. Ele não entendeu, mas, ao longe, percebeu que ela havia pegado o telefone e ligado para alguém, dizendo: — Oi, acho que encontrei alguém. Nada de mais, é um menino chorão.


		




		

			Naquele lugar em que você tomou uma surra


			Para Lúcio, foi complicado explicar para os pais o olho roxo. Ele teve de mentir e falou-lhes que alguns delinquentes o haviam tentado assaltar, mas fugiram quando perceberam que a polícia estava próxima. Seu pai não acreditou muito, pois sabia quando o filho mentia, e pensou tratar-se, na verdade, de uma briga.


			Lúcio, deitado em sua cama, olhava sem parar para o celular; ele não tirava a estranha garota da cabeça. De certa forma, sentia-se aliviado por haver mais alguém no mundo como ele, o que lhe dava a certeza de não estar louco. Outra coisa que o empolgava era o fato de ele ter dado seu telefone para uma garota. Como sua aparência não era das melhores e seu jeito era mais reservado, ele não tinha muito sucesso com o sexo oposto. Contudo seus pensamentos foram interrompidos por seu pai.


			— Filho, não fale nada, só me escute. Você sabe que pode confiar em nós. Eu confio em você para tomar as suas próprias decisões, mas, se estiver passando por alguma coisa muito complicada, fale conosco...


			— Está acontecendo muita coisa ao mesmo tempo, pai... — falou Lúcio, sorrindo. — Mas pode deixar que, se algo sair do controle, você vai ser o primeiro a saber!


			Ao ficar mais uma vez a sós, ele escutou o som do seu celular avisando que havia recebido uma mensagem. 


			MENSAGEM (Liah): “Oi, Chorão!” 


			MENSAGEM (Lúcio): “Oi, tudo bem?”


			MENSAGEM (Liah): “Tem como você me encontrar amanhã, naquele lugar em que você tomou uma surra, ao meio-dia?”


			MENSAGEM (Lúcio): “Tem, sim... Mas por quê?”


			MENSAGEM (Liah): “Ok. Leve dinheiro de passagem, pois vamos pegar um ônibus.”


			MENSAGEM (Lúcio): Para onde a gente vai?


			A menina não respondeu. Lúcio percebeu que, no perfil da menina no aplicativo de mensagem, estava a foto de uma caveira chorando sangue e o nome “Liah”. Ele achou que não conseguiria dormir devido à agitação, mas o dia cansativo fez com que ele caísse no sono rapidamente. 


			No outro dia, pela manhã, notou-se mais quieto do que o costume enquanto pensava: Por que ao meio-dia, justamente na hora do almoço?; além disso, lembrou-se de que não tinha dinheiro para a passagem do ônibus e, portanto, teria de pedir à sua mãe.


			— Mãe, estou precisando de dinheiro... Você me empresta R$ 20?


			— E você quer esse dinheiro para quê? — respondeu Jaciara, mãe de Lúcio.


			— Vou sair e estou precisando do dinheiro... — o jovem desconversou.


			— Vai sair para onde, Lúcio?


			— Mãe, estou com 17 anos, quase 18! Tenho mesmo de falar a toda hora para onde estou indo?


			— Não, mas também não vai receber o dinheiro!


			— Ah, mãe... — Lúcio respondeu, já desanimado. — Vou ver um amigo da escola e ele mora lá em Lebre da Pedra!


			— Ué, você terminou os estudos ano passado e agora aparece com um novo amigo do nada?


			— Mas eu tenho amigos da escola!


			— Sim, você tem; o Marcos, que mora aqui perto, e o Edmundo, que aparece uma vez na vida e outra na morte. Qual é o nome desse amigo?


			— Luiz.


			— Luiz? Olha lá, hein, garoto... — Jaciara, finalmente, deu-lhe o dinheiro, ainda desconfiada.


			Lúcio percebeu que já estava na hora de arrumar um trabalho para não ficar dependendo da mãe, mas isso era assunto para outra hora. Ele saiu de casa às 11h20min e chegou ao local às 11h45min. Parado “naquela rua em que tomou uma surra”, ficava de minuto em minuto olhando para o relógio do celular. Agitado e receoso, sentia-se um idiota. O que ela quer comigo?, Para onde a gente vai? e Será que há outros como nós? eram as perguntas que passavam pela cabeça de Lúcio enquanto ele aguardava a menina misteriosa.


			Meio-dia e cinco, e nada, então ele resolveu enviar uma mensagem a ela.


			MENSAGEM (Lúcio): “Já estou aqui.”


			A menina visualizou, mas não respondeu. O tempo foi passando; meio-dia e quinze, meio-dia e vinte, e a menina não aparecia. Como eles haviam marcado o encontro na hora do almoço, a fome começou a bater e Lúcio lembrou-se de que deveria ter levado algo para comer. Se até 13h ela não aparecer, eu vou para casa!, ele pensou, porém, meio-dia e quarenta e cinco, a menina apareceu, parou-se de frente a ele e o olhou fixamente.


			— Oi... — disse ele, timidamente.


			— Trouxe o dinheiro para o ônibus?


			— Sim.


			— Então vamos. — A estranha, porém bela, menina, para Lúcio, estava ficando cada vez menos bela devido à sua postura. O fato de não ter justificado o atraso e, pior, ignorar suas perguntas faziam-no questionar se foi uma boa ideia ter ido encontrá-la. Ao entrar no ônibus, Lúcio sentou-se ao lado dela. — Você não precisa se sentar perto de mim — ela falou.


			— Eu sei, mas não me incomoda.


			— Você não se liga muito nas coisas, né?


			— Como assim?


			— Não se liga, mesmo! Deixe para lá. — Ela cruzou os braços e virou o rosto para janela.


			— Seu nome é Liah? — Lúcio perguntou.


			— Não!


			— Entendi. — Desconcertado e sem saber como agir, Lúcio precisava apenas fazer uma última pergunta: — Para onde estamos indo?


			— Lebre da Pedra.


			Coincidentemente, era o local que ele havia dito para a mãe que iria. Jaciara, inclusive, já começara a bombardeá-lo de mensagens.


			MENSAGEM (Jaciara): “Garoto! Onde você está?” 


			MENSAGEM (Lúcio): “Eu não disse que iria visitar meu amigo?!”


			MENSAGEM (Jaciara): “Mas na hora do almoço?”


			MENSAGEM (Lúcio): “É.”


			Ao olhar para o lado, percebeu que a menina lia sua conversa com a mãe, ela o olhou como se fosse um idiota e virou-se para janela outra vez.


			Vinte minutos após pegarem o ônibus, os dois desceram em uma bela praça em Lebre da Pedra, passaram pela linha do trem e seguiram por uma rua onde havia uma feira. Apesar do constrangedor “encontro”, Lúcio sentia-se bem. Na verdade, ele percebeu como sua vida estava estagnada, pois, desde que terminou os estudos, limitava-se a ir à igreja e a jogar no computador, então é claro que ver “capetas” agitou um pouco as coisas. Para um rapaz de 17 anos, porém, ele precisava de mais: ter seu próprio dinheiro e uma namorada. Ao encontrar-se com a menina misteriosa, aliás, esta necessidade veio à tona com força total. 


			— Chegamos! — disse a garota. Eles estavam de frente para uma simples igreja amarela, com a porta entreaberta. Seguindo a menina, Lúcio adentrou o local e viu que, por dentro, a igreja também era simples; havia alguns poucos bancos, dois ventiladores de teto e um altar simples, com uma velha guitarra plugada a uma caixa de som. Atrás do altar, havia uma porta também um pouco aberta. — Oi, estamos aqui! — a menina falou, aparentemente, ao léu.


			Naquele momento, uma garota com um belo sorriso e que aparentava ter, no máximo, uns 18 anos, apareceu. Ela tinha um corpo atlético e trajava uma calça legging e uma blusa justa que enfatizavam seu belo corpo.


			— Oi! Que bom que vieram. Prazer, meu nome é Bianca! — falou a bela e sorridente menina, estendendo a mão para cumprimentar Lúcio.


			— Prazer, eu sou o Lúcio.


			— Nós ficamos muito felizes quando a Renata nos falou de você. — Então o nome dela é Renata?, pensou Lúcio. — Venha, vamos te apresentar ao André! — finalizou Bianca.


			De súbito, Renata virou-se e foi embora.


			— Ué, você já vai? — perguntou Lúcio, dirigindo-se a ela.


			Renata olhou para ele com o olhar sério e seguiu seu caminho sem dizer uma só palavra.


			— Perdoe, ela é assim mesmo... Renata tem problemas para se socializar, mas, com o tempo, ela vai se soltando — Bianca explicou. Entrando na sala, Lúcio viu um homem com cerca de 40 anos, cabelos curtos e óculos, vestindo um blazer surrado de uma cor meio amarronzada e uma calça da mesma cor. Ele estava de frente para um velho computador. — Diácono André, este aqui é o Lúcio — falou Bianca.


			— Então você é o garoto da vez... — disse André. Após os cumprimentos eventuais de duas pessoas que não se conhecem, André continuou: — Há quanto tempo você os vê?


			— Há cerca de três meses.


			— Três meses e já foi atacado? O primeiro ataque que tivemos foi quase um ano após começarmos a vê-los! Quantos deles você já viu?


			— Acho que eu já expulsei uns quatro, mas, com o que me atacou, são cinco os que eu já vi.


			— Cinco? Desde que começamos, juntando nós três, acho que confrontamos apenas uns onze!


			— Realmente, é muita coisa para alguém que começou a ver há pouco tempo... — disse Bianca.


			— Isso pode significar que ou eles estão mais ativos ultimamente, ou você está em um local de intensa atividade. Onde você mora, Lúcio? — André quis saber.


			— Em Bota Orelhas.


			— É próximo daqui? — perguntou André.


			— Talvez não o suficiente para eu detectar... — comentou Bianca. — Como você os expulsa, Lúcio? 


			— Cantando — ele respondeu.


			— Cantando... Que interessante! — exclamou André, com a mão no queixo enquanto olhava para o nada.
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